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1. Sumário 

Neste mês foram mapeados no país cerca de 8.700 detecções de fogo na vegetação segundo as imagens no 

início da tarde do sensor MODIS do satélite NASA-AQUA, o atual instrumento de referência. Este valor foi 57 % 

menor que em novembro, sendo esta redução climatologicamente normal e esperada com o predomínio da estação 

das chuvas na região do centro-sul do país para este período do ano. No trimestre OND/2016 as ocorrências de 

focos de origem antrópica também ficaram abaixo da média, principalmente no mês de outubro em partes do centro-

oeste, norte e nordeste (RO, PA, MT, BA, CE e MA), influenciadas também pelas anomalias positivas das chuvas e 

das temperaturas amenas nestes setores do país durante os períodos críticos de queimas. 

 

Em comparação com dezembro do ano anterior, que foi mais seco e quente na AMZ, no Centro-Oeste, Sudeste e 

no Nordeste do país, houve diminuição de 53 % no mês. Consequentemente, neste cenário de redução expressiva 

em função da estação das chuvas, destacam-se, no Norte do Pais: AM (-76%, 133f); TO (-70%, 119f); RR (-

55%,136f); PA (-50%, 3.300f) e RO (-45%, 148f). As diminuições importantes no Centro-Oeste foram observadas no 

MT (-76%, 425f); MS (-69%,123f); GO (-65%, 64f). No Nordeste: BA (-90%, 164); MA (-55%, 1.577f); PI (-40%, 373f) 

e CE (-20%, 819f). Os aumentos significativos do uso do fogo no país ocorreram no AP (+81%, 491f) e no AL(+10% 

155f). 

 

Dos 31 municípios com aeroportos monitorados, 12 registraram fumaça neste mês de dezembro/2016, tendo a 

maioria dos casos ocorrido nas cidades de Carajás/PA, Alta Floresta/MT e Porto Velho/RO. 

 

Os estados do Pará, Maranhão, Ceará e Amapá apresentaram as maiores ocorrências de focos de queimadas, 

destacando-se Ceará e Amapá com aumento expressivo nas queimadas. 

 

No Amapá, principalmente no leste do estado, foram estimados valores de fumaça (material particulado integrado 

na coluna) de 35 a 45 mg/m2 e para material particulado, PM25, de cerca de 20 a 30 µg/m3. Na espessura óptica do 

aerossol foram encontrados valores da ordem de 0.2 a 0.4. 

 

Quanto ao impacto das queimadas na saúde, reportagens descreveram relatos da população sobre problemas 

respiratórios provocados pela fumaça e o tempo seco. Como destaque da mídia nacional foi evidenciada a instituição 

do Centro Integrado Multiagências de Coordenação Operacional Nacional (CIMAN) por meio de decreto do Governo 

Federal em 24/Nov/2016, com a responsabilidade de monitorar o combate a queimadas e incêndios, entre outras. 

 

 

2. Monitoramento de Focos e Condições Meteorológicas 

O monitoramento de focos do Programa Queimadas do INPE, www.inpe.br/queimadas, utiliza cerca de 200 

imagens por dia, recebidas de nove satélites diferentes. Para análises temporais e espaciais comparativas, apenas o 

satélite de referência é empregado. Para maiores detalhes, ver http://sigma.cptec.inpe.br/queimadas/faq.php  

 

Em dezembro/2016 foram registrados em todo o País pelo satélite de referência AQUA da NASA, 8.723 

detecções de fogo na vegetação nas passagens do início da tarde. 

http://www.inpe.br/queimadas
http://sigma.cptec.inpe.br/queimadas/faq.php


 

 

4 

 

  

Mapa 1 – Total de detecções registradas em 

Dezembro/2016, satélite referência. 

Mapa 2 – Anomalia de detecções registradas em 

Dezembro/2016, satélite referência. 

 

Ao longo deste mês nenhuma frente fria atingiu a região Centro-Oeste, porém pancadas de chuva isoladas 

ocorreram na região durante este período, favorecendo a redução das queimadas. Outro fator contribuinte de 

redução de queimas sobre o Brasil foi uma ZCAS formada sobre o eixo leste do MT-GO-MG entre os dias 05 e 06. 

 

  

Mapa 3 – Total de chuvas para o mês de 

Dezembro/2016. 

Mapa 4 – Anomalia de chuvas para o mês de Dezembro/2016. 
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Houve redução considerável na quantidade de queimadas em alguns estados brasileiros, principalmente em SC, 

PR, BA, RS, onde se registraram quedas de até 52% (Tabela 1).  

 

 

Tabela 1: Estados com significativa redução de queimadas em dezembro/2016 em relação à média histórica.  

Estados com queda no número de focos 

(Dez/2016) 

Nº de Focos 

Dez/2016 

Dezembro, Média 

1998 a 2015 

Redução em 

Relação à Média 

MARANHÃO 1.577 1.815 13% 

CEARÁ  819 1.179 31% 

MATO GROSSO 425 516 18% 

BAHIA 167 314 47% 

MATO GROSSO DO SUL 123 186 34% 

PARAÍBA 88 136 35% 

RIO GRANDE DO SUL 80 140 43% 

RIO GRANDE DO NORTE 75 107 30% 

PARÁNA 46 89 47% 

SANTA CATARINA 20 41 52% 

 

O único estado a quebrar seu recorde mensal para um mês de dezembro foi Alagoas com 155 focos registrados, 

pois pelo histórico de 1998 a 2015 a maior incidência de focos havia sido em 2015, com 136 casos. Apesar de 

registrar a mais alta incidência de focos entre todos os estados brasileiros neste mês, o Pará com 3.307 detecções, 

ficou distante do seu recorde de 2015 quando na época chegou a registrar 6.610 focos. 

 

 
Tabela 2: Estados recordistas de focos de queimadas em um mês de Dezembro. 

Estados com recordes de queimadas (Dez/2016) 
Nº de Focos 

Dez/2016 

Dezembro, Média 

(1998 a 2015) 

Aumento em 

Relação à média 

ALAGOAS 155 50 210% 

 

Para os demais estados não indicados nas duas tabelas acima, os focos de queimadas ficaram dentro ou 

próximos de suas médias históricas. 

 

Entre os dez municípios brasileiros que mais queimaram neste mês, a maioria foi na região Norte, no PA e AP 

(Tabela 3). O total de queimadas apenas nesses dez municípios atingiu 1.275 focos, o que representou 14% de todos 

os focos registrados nos 5.570 municípios de todo País, no mês. Este é o quarto mês consecutivo que o município de 

Corumbá/MS aparece na lista dos dez com mais registros de focos, cabendo ressaltar que a superfície deste 

município é ~65.000 km2. 
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Tabela 3: Municípios brasileiros que mais registraram focos de queimadas 

Em dezembro/2016 segundo o satélite de referência. 

Município Estado Nº de focos Dez/2016 

PORTEL PA 164 

PORTO DE MOZ PA 161 

MAZAGÃO AP 156 

ALMEIRIM AP 152 

MONTE ALEGRE PA 147 

ÓBIDOS PA 133 

MOJU PA 100 

PRAINHA PA 92 

CORUMBÁ MS 88 

LUÍS CORREA PI 82 

 

 

Os biomas brasileiros (Tabela 4) que mais registraram focos de queimadas em dezembro/2016 foram a 

Amazônia, com 5.521, seguido da Caatinga com 1.553 e do Cerrado, com 978 focos. 

 

 

Tabela 4: Distribuição dos focos por biomas conforme o satélite de referência. 

Distribuição dos 8723 focos de 2016-12-01 a 2016-12-31 

B 

i 

o 

m 

a 

1) Amazônia  (5521) 

2) Caatinga  (1553) 

3) Cerrado  (978) 

4) Mata Atlântica  (470) 

5) Pantanal  (139) 

6) Pampa  (62) 
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Tabela 5: Distribuição dos focos por estados em dezembro/2016 conforme o satélite de referência. 

Estado Nº de Focos 

PARÁ 3.307 

MARANHÃO 1.577 

CEARÁ 819 

AMAPÁ 491 

MATO GROSSO 425 

PIAUÍ 373 

BAHIA 167 

PERNAMBUCO 162 

ALAGOAS 155 

RONDÔNIA 147 

RORAIMA 136 

AMAZONAS 133 

MATO G. DO SUL 123 

 TOCANTINS 119 

MINAS GERAIS 91 

PARAÍBA 88 

RIO GDE. DO SUL 80 

RIO GDE. DO NORTE 75 

GOIÁS 64 

SÃO PAULO 50 

PARANÁ 46 

SERGIPE 36 

ESPIRITO SANTO 20 

SANTA CATARINA 20 

RIO DE JANEIRO 13 

ACRE 06 

INDETERMINADO 01 

DISTR. FEDERAL 00 

 

 

3. Monitoramento de Fumaça 

O Monitoramento de Fumaça contém dois tipos de informações: dados de restrição de visibilidade por fumaça 

registradas em 31 aeródromos e distribuídos pelas mensagens “METAR”, e, sobre concentrações e propagação de 

emissões, obtidas pelo modelo de análise e previsão numérica CCATT-BRAMS –  http://meioambiente.cptec.inpe.br/  

 

Entre todos os 31 municípios monitorados somente foi registrada fumaça em 3 deles (Tabela 6), a maioria em 

Santarém/PA. Neste mês não houve quebra de recorde de dias de fumaça em nenhum município. 

  

http://meioambiente.cptec.inpe.br/
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Tabela 6: Dias de fumaça nos aeroportos monitorados em Dezembro/2016. 

Cidade Estado Dias de Fumaça 

SANTARÉM PA 06 

MACAPÁ AP 01 

ITAITUBA PA 01 

 

 

4. Poluição Atmosférica 

As principais informações sobre as variáveis de poluição atmosférica deste monitoramento podem ser 

encontradas em https://queimadas.dgi.inpe.br/sisam/poluentes-atmosfericos. 

 

No último mês do ano, o número de ocorrência de queimadas foi liderado pelos estados do Pará e Maranhão, 

seguidos dos estados do Ceará e Amapá, com aumento significativo nas ocorrências de focos de queimadas. Os 

demais estados, como Mato Grosso e Piauí, permaneceram com elevado número de focos. A descrição de algumas 

ocorrências de queimadas no estado do Amapá é apresentada nessa seção através das condições da fumaça 

(material particulado integrado na coluna), material particulado fino (2.5µm) e espessura óptica do aerossol.  

 

Assim como no mês de novembro, o número de queimadas no Amapá continuou em destaque em dezembro. O 

leste do estado do Amapá apresentou inúmeras ocorrências, como nos municípios de Macapá, Mazagão e até no 

arquipélago de Bailique (Figura 1), e essas ocorrências foram apresentadas na mídia nacional (Figura 2 – 

http://www.amazoniahoje.com/queimada-consome-area-de-protecao-ambiental-na-zona-oeste-de-macapa/).  

A distribuição dos poluentes para essa região é apresentada na Figura 3.  

 

 

 

 

Figura 1 – Distribuição de focos no leste do estado do Amapá no dia 08 de dezembro. 

 

https://queimadas.dgi.inpe.br/sisam/poluentes-atmosfericos
http://www.amazoniahoje.com/queimada-consome-area-de-protecao-ambiental-na-zona-oeste-de-macapa/
http://www.amazoniahoje.com/queimada-consome-area-de-protecao-ambiental-na-zona-oeste-de-macapa/
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Figura 2 – Ocorrência das queimadas no estado do Amapá. 

 

 

No dia 08 de dezembro foram estimados no leste do Amapá valores de fumaça (material particulado integrado na 

coluna) de 35 a 45 mg/m2 e núcleos máximos de 50 a 60 mg/m2 - Figura 3a. Para o material particulado são 

observados valores de PM25 de cerca de 20 a 30 µg/m3 e núcleos máximos de até 40 µg/m3 - Figura 3b. Para a 

espessura óptica do aerossol no leste do estado são estimados valores da ordem de 0.2 a 0.4 - Figura 3c. 
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Figura 3 - Distribuição espacial: (a) fumaça (Material Particulado integrado na coluna - mg/m2), (b) material particulado <2,5 g/m3 e (c) 

espessura óptica (AOT) no leste do estado do Amapá, provenientes do modelo CCATT-BRAMS no dia 08 de dezembro de 2016. 
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5. Impacto na Saúde 

Os impactos das queimadas na saúde humana são descritos nessa seção. Informações sobre a associação dos 

poluentes e as doenças podem ser consultadas em https://queimadas.dgi.inpe.br/sisam/saude/  

 

Na mídia nacional foram observadas algumas reportagens sobre os impactos das queimadas na saúde, 

principalmente no estado do Amapá, como por exemplo, na região do arquipélago Bailique, cujos moradores 

relataram problemas respiratórios provocados pela fumaça e o tempo seco, além de reclamarem pela falta de água 

potável (Figura 4- http://amazoniareal.com.br/amapa-tem-recorde-de-queimadas-mas-governo-diz-que-inpe-

confunde-zinco-com-fogo/).  

 

 

 

Figura 4 – Reportagens sobre o impacto das queimadas. 

 

  

https://queimadas.dgi.inpe.br/sisam/saude/
http://amazoniareal.com.br/amapa-tem-recorde-de-queimadas-mas-governo-diz-que-inpe-confunde-zinco-com-fogo/
http://amazoniareal.com.br/amapa-tem-recorde-de-queimadas-mas-governo-diz-que-inpe-confunde-zinco-com-fogo/
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6. Divulgação na Mídia 

Neste mês, os dados do Programa Queimadas do INPE foram citados em 19 matérias distintas e principais na 

mídia, sem contar as dezenas de reproduções decorrentes de cada uma, totais ou parciais. O conjunto das matérias 

pode ser acessado em: 

http://queimadas.cptec.inpe.br/~rqueimadas/namidia/2016_namidia_INPE_Queimadas//?C=NO=D. 

 

Em dezembro, as severas queimadas no Amapá além de causarem problemas respiratórios, ocasionaram graves 

problemas ambientais na flora e fauna (Figura 5 – 

http://g1.globo.com/ap/amapa/noticia/2016/12/apos-queimadas-em-area-ambiental-jacare-e-flagrado-em-rodovia-

do-ap.html).   Outra região que apresentou severas ocorrências de queimadas e incêndios florestais foi o parque de 

Cocó em Fortaleza (Figura 6 – 

http://www.opovo.com.br/noticias/fortaleza/2016/12/incendio-atinge-area-do-parque-do-coco-e-dificulta-

transito.html ) 

 

Conforme o Diário Oficial de 25/Novembro/2016, o Governo Federal instituiu por decreto o CIMAN, Centro 

Integrado Multiagências de Coordenação Operacional Nacional, que visa monitorar o combate a queimadas e 

incêndios compartilhando as informações e buscando soluções conjuntas nas ações de combate (Figura 7 -  

http://www.brasil.gov.br/meio-ambiente/2016/12/centro-integrado-monitora-e-coordena-combate-a-incendios-em-todo-

o-pais e http://www.portaldoagronegocio.com.br/noticia/governo-federal-cria-centro-integrado-para-monitorar-

incendios-florestais-153544 ).  

 

http://queimadas.cptec.inpe.br/~rqueimadas/namidia/2016_namidia_INPE_Queimadas/?C=NO=D
http://g1.globo.com/ap/amapa/noticia/2016/12/apos-queimadas-em-area-ambiental-jacare-e-flagrado-em-rodovia-do-ap.html
http://g1.globo.com/ap/amapa/noticia/2016/12/apos-queimadas-em-area-ambiental-jacare-e-flagrado-em-rodovia-do-ap.html
http://www.opovo.com.br/noticias/fortaleza/2016/12/incendio-atinge-area-do-parque-do-coco-e-dificulta-transito.html
http://www.opovo.com.br/noticias/fortaleza/2016/12/incendio-atinge-area-do-parque-do-coco-e-dificulta-transito.html
http://www.brasil.gov.br/meio-ambiente/2016/12/centro-integrado-monitora-e-coordena-combate-a-incendios-em-todo-o-pais
http://www.brasil.gov.br/meio-ambiente/2016/12/centro-integrado-monitora-e-coordena-combate-a-incendios-em-todo-o-pais
http://www.portaldoagronegocio.com.br/noticia/governo-federal-cria-centro-integrado-para-monitorar-incendios-florestais-153544
http://www.portaldoagronegocio.com.br/noticia/governo-federal-cria-centro-integrado-para-monitorar-incendios-florestais-153544
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Figura 5 – Reportagem sobre as queimadas no Amapá. Figura 6 – Reportagem sobre os incêndios florestal no Parque do Cocó, 

em Fortaleza. 
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Figura 7 – Reportagens sobre a criação do CIMAN (Centro Integrado Multiagências de Coordenação Operacional Nacional) 

 

 

 

7. Tendência  para  Janeiro/2017 

O padrão espacial de focos de queima no mês de janeiro mostra sua concentração no setor noroeste da América 

do Sul, coerente com o padrão espacial de precipitação observado, uma vez que a banda de nebulosidade associado 

à Zona de Convergência do Atlântico Sul (ZCAS) está atuante apenas sobre o Brasil o que causa redução no número 

de focos nesse país. Comparando o mês de janeiro (2.400 focos) em relação à dezembro (8.724 focos) nota-se que 

houve uma redução de 24%. Do ponto de vista climatológico, o número de focos esperados para esse mês é de 

aproximadamente 2.641 mil sendo que foram contabilizados aproximadamente 2.400 mil focos, o que representa 

cerca de 91% do total para esse mês. Portanto, a tendência para o Brasil será de redução no número de focos de 

queima com valores próximos à média climatológica. 

 

SIGLAS INSTITUCIONAIS 

CIMAN – Centro Integrado Multiagências de Coordenação Operacional e Federal em Brasília, MI 

CPTEC – Centro de Previsão de Tempo e Estudos Climáticos/INPE-MCTI 

FEMARH -  Fundação Estadual do Meio Ambiente de Roraima 

IBAMA – Instituto Brasileiro do Meio Ambiente, MMA 

ICMBio – Instituto Chico Mendes de Biodiversidade, MMA 

INMET – Instituto Nacional de Meteorologia, MAPA 

INPE – Instituto Nacional de Pesquisas Espaciais, MCTI 

PREVFOGO – Centro Nacional de Prevenção e Combate aos Incêndios Florestais, IBAMA-MMA 
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SIGLAS TÉCNICAS 

AMZ – Amazônia Legal Brasileira 

AOT – Espessura Ótica da Atmosfera 

METAR – “Meteorological Airport Report” 

PM2,5 – Material Particulado na atmosfera com d<2,5um 

ZCAS – Zona de Convergência do Atlântico Sul 

ZCIT – Zona de Convergência Intertropical 

 

 

Revisões do texto: 11/Maio/2017, AS e MR. 


